
QtlC o Presidente da Província. o Exm. Snr. nl.. .Toaõ José
Coutinho , dirigio á Assemblea Legislativa da rnr-srna Pru­
vincia , por occasiaõ da Abertura de sua Sessao ordinaria

.
,

em o 1. o de �Iarço de 18b!.

SENHORES nEPUTADOS.

Pela segunda vez venho assistir a installaçaõ da Assernbléa
Legislativa desta Provinçia , e felicitar-vos pela vossa reu­

niaõ, Penhorado da affeiçaõ que me tem mostrado lodos
OS habitantes deste bello Paiz sinto vivo prazer em continuar
na Administracaõ della.

o

Regozijo-me de aununciar-vos que SS. MM I I. e Suas
Augustas Filhas gosaõ saude, e que S. A. I. a Senhora Priu­
ceza D. Izabel foi reconhecida Herdeira presumptiva do Jm­

perio por Acto da Assemblea Geral de j O de AgOSlO do anno

. passado.
-

Naõ tendo podido visitar todos os lugares da Província
para pessoalmente conhecer as SUélS necessidades. (Ial'-vos­
hei em cumprimento do artigo 8 do Acto Addicional sobre
o seu estado as informações � que pude obter das diversas
authoridades e de pessoas' serias, c irnparciaes.

TRANQUILLIDADE PUBLICA.

o genio pacifico e ordeiro dos -habitantes desta Provi nela
obriga-me a dizer-vos, como no anno passado. que nella a

paz continua inalteravel, nuõ a podendo perturbar esse ru­

ge-ruge do Tubaraõ. pois que as authoridades locaes o po­
deraõ conservar eII� socego pelos meios ordinarios.

O ten:po. e a hoa indole dos habitantes tem feito ar­

refecer essas indisposições pessones. que produzio a 1 neta dos
partidos eleitoraes , e se de longe cm longe ainda se lêem
algumas tiradas nos [ornaes contra um ou outro membro do

partido opposto � podemos consideral-as como os últimos ar­
rancos de uma existencia proxima a espirar.
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SECRETAnlA D'ASSEl\IBLEA.

�4)da a respeito dos seus empregados tenho de acre..

contar ao que disse no anno passado.

SECRETARIA DO GOVERNO.

Desde 20 de Novembro do anno passado que com li­
cenca deixou a Província o Secretario da Presidencia Manoel
Joaqui-n Pereira , tem desempenhado com zelo, e intelli­
çencia as funcções desse cargo o Officiall\taior da Secretaria
:Manoel ela Costa Pereira. Todos os mais Officiaes tem com

igual zélo , promptiduõ. e intelligencia desempenhado suas

obrigações. e em dia se achai) os trabalhos. e esoripturaçaõ,
TI por isso julguei, attenta a diminuta renda da Província •

mõ dever usar da faculdade, que me destes pela Lei do Or­
camento viaente , de nomear os dous Praticantes. Quanto ao

mais relativamente aos empregados' refiro-me ás informações,
llue vos dei no ClnDO passado.

A quantia de SOO·mOOO reis para o expediente compre­
hendida a irnpressaõ das Leis. e outros actos da Administra­
çaõ, que tem de serem destribuidos por todas as autorida­
des naõ pode chegar para o serviço, e por isso no orça­
mento consigno a quantia de t :{)OO�OOO réis.

AD1UINISTRACÁO DE FAZENDA•
•

A Lei 11.
o 30t de 12 de Abril do armo findo trans­

formando a Provedoria em Administraçaõ de Fazenda com-

1)OZ esta de um Administrador, de um Procurador Fiscal de
11 .n Thesoureiro Pagador. de um 1.0 Escripturario, de dous
2. OI Escripturarios, de dous Amanuenses Praticantes. e de
um Porteiro. Em virtude dos artigos 37, e 39 da mesma

Lei passaraõ a servir na Administraçaõ o Provedor Silvério
v.anuido de Faria. o Thesoureiro José Manoel de SOUZél. o
Procu: ador Fiscal Joaõ Silveira de Souza, o 1. o Escriptu­
r .rio Cvnriano Francisco de Souza. o Escrivaõ da Collectoria
Francisco de Paula Silveira , o Anlanuen�e Antonio Joaquim
ele Aln.eida Coelho, e o Porteiro Francisco Dias de Mello.
Tendo f�:lcd�� o Thesoureiro passou ..

a servir interinamente
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esse cargo o 2. o Escripturario Francisco de Panla Silveira. e

no exercicio de 2. o Bscr.pturario acha-se o Amanuense AI ..
meida Coelho. Com a retirada do Bacharel Joao SiJ veira
de Souza vagou o lugar de Procurador Fiscal, que de neces­

sidade será prehenchido opportunamente, Alem do Oflicial
da Secretaria desta Assembléa está addido a Bepartiçao o ex-A d­
ministrador da Typographia Joaõ Antonio da Conceiçaõ.Temos
por tanto na Administraçaõ de Fazenda em lugar de 9, 6 em­
pregados incluindo o ultimo addido, faltando para prehen­
cher-se a lei, nomearem-se dous em pregados, alem do Pro­
curador Fiscal, e os naõ tenho nomeado tanto pela escassez

das Rendas da Província, que naõ tem sido sufflcientes par:!
serviços de maior urgencia i como principalmente por que
quero ver se com o numero existente é possivel desernpe­
nharem-se os trabalhos da Repartiçaõ, e assim applicar ao

material da Provincia o que sem necessidade se ga�tilria com

o pessoal.A Lei tem seus defeitos, que merecera ser c()rregià(lS.
e seraõ por vós conhecidos, se com toda a attençan a rever­

des, A doutrina do artigo 22 naó pode ser conservada som

desvantagem da Provineia , que tem poucos reddiros, c quo
nao abunda em pessoas habilitadas p;:ra os F.il'tpregos. E pPf
isso ainda a arrecadaçaõ das rendas em ta�es, S. José, S.

:Miguel, e Santo Antonio e annexrs é feifa pelos mesmos

Agentes da Fazenda Geral. Naõ pos;;o achar 1'37.(10 plansiv-I
que justifique a incompatibilidade d.i empY'(lgo de CnHectm'
da Província com a da Geral, ao mesmo tempo que descu­
bro. que muitas vezes se verá a Presidencia, ou o 1 nspector
da Fazenda obrigado a lançar mao de uma pessoa men-.s

habilitada, ja por se achar empregada pela Geral, ou pela
Província a mais própria, e ja PH[' que, devidida a f:nllet'­
toria , naõ convidaõ os vencimentos as pessoas babeis t" d ...

probidade a se encarregarem desses Erapegos Seria conv-«

niente pois a deterrninaçaõ que facultasse, mas nao obrigas-«
a separaçaõ dos emp,·.egos. ·

Naõ partilho n opiniaõ daqucll-s que jutg:l.() precisa ne-t.

Província uma Repartiç-õ de Fazenrta , entenrlo , que tEr!;f

. contadoria annexa a Secretaria a podia com \'ant�gern sul)·­
. tituir, Para administrar 60 a �n contos naõ é neressario Bl'­

partiçaõ separada. e com a reuniao á Secretaria se poupará
daqui a pouco tempo metade do que com ella se gasta pre-
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sentemente. Fora pois conveniente que autorisasseis á Pre­
sidencia a fazer essa reuniaõ quando entendesse opportuno
sem prejuiso dos direitos actuaes dos 'Empregados existentes,
os quaes todos tem bem prehenchido as suas obrigações.

INSTRUCCÃO PUBLICA.
�

A instrucçaõ primaria com quanto fosse augmentada
com

-

mais trez escolas do sexo masculino ( a da Caeira no

lUunicipio de S. Miguel, e as da Foz do Tejucas, e de Cam­
hriú no de Porto Bello ) naõ tem tido melhoramento algum
quer moral, quer material.

A Lei Provincial n. o 313 do anno passado que alte­
rou a de n. c 268 do I. o de Maio de 1848 em nada a

melhorou, antes parece que (i tornou pior deixando-a sem

nexo, e sem pensamen to geral. Dando toda a inspecçao as

Camaras l\lunicipaes, que naõ podem desempenhar com pron} ..

ptidao os 'deveres dos Directores marcados na lei de 18,..8
tornou a inspecçaõ nulla , ou pelo menos fez com que em

cada Município fossem as escolas por assim dizer regidas
segundo ta opiuiao, que na Carnara em cada sessaõ tivesse
maioria. Nenhuma utilidade se tem tiradó da' doutrina do
artigo 13 da lei do anno 'passado que incumbio às Camaras
o aluguel dos Edifícios para as Aulas. Nenhuma pode obter
por menos do que até entaõ se pagava sem sacr ificio dos
Professores, e em alguns lugares. como em Porto Bello só
servio para encornmodo dos professores, e prejuízo da ins­
trucçaõ, por qa� a Carnara sem ao menos ecconomisar no

preço alugou para aulas uma caza junto á Cadeia, e outra
unida a 'uma Taberna. Para obviar os inconvenientes dos
alugueis sou .de parecer que se entregue aos Professores uma
quantia annual, e estes al uguern cazas com a precisa capa­
cidade para as aulas.

Os artigos·6 e 7 da Lei 313 sao por tal forma redici­
dos. que deivaõ em duvida se estaõ ou naõ revogadas e:)S
disposições dos artigos 6, 20, 21, 22, e 23 da lei �268. E·
muito fraca a 'pena de 20;WO()O para o 2 o CllSO do ar­

tigo 6 o. pois naõ posso entender, que para esse caso te­

uh? applic?çaõ o disposto no §.rf. :J do arligl) 7. o por que
sena, ii vista do artigo 8, premiar o crime, Segundo o
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§. t. e do artigo 7. pode ser dimittido o 'Proíessor que aban­
dona a Cadeira por 15 dias, mas nao o que sem motivo
justificado a deixa por 60 d ias lima vez que tenha obtido
antes unia licença. As disposições estao de tal maneira con­

cebidas. que um Professor embora tenha motivo justo nao

pode, sem sujeitar-se a demissaõ , deixar a cadeira. ao mes ...

mo tempo que o que obteve uma licença de trez mezes a

pode sem necessidade exceder por 60 dias. Quanto a mim
nao pode essa Lei continuar eu} vigor' sem grave prejuizo da
instruecao elementar.

o

As 27 aulas publicas do sexo masculino forno frequen-
tadas no anno passado por �77 alumnos, e as 11 do sexo

feminino por 34.2 discipulas , como vereis dó OIappa ti. o 1.
As 16 particulares de meninos foruõ frequentadas por
2!�6, e as t l tambem particulares do sexo feminino por 203,
o que tudo consta do lnappa n. c 2. No anno de 18!..9 fre ...

quentaraõ as aulas publicas, e particulares de um e outro

sexo 1781, e no anno findo 1768 alumnos. sendo no lUu ..

nicipio da Ilha 85 L no da Laguna 31 S. no de S. José 1·9�.
no de S. Francisco 143. no de Porto Bello 141, no de S.

l\liguel 98, e no de Lages 20.
Se nenhum <Jugmento teve a instrucçaõ primaria, tevr

a secundaria consideravel progresso; por que no unico Coto

legio que havia na Provincia em 18tJ.9, o dos Padres Mis
sionarios, írcquentaraõ <15 aulas :H· alumnos. e no (tono pas
sado estudaraõ no mesmo Collegio 3:.>. e no do Ilcverend­
Padre Joaquim (rlenorIlinado das Bellas Lettras cuja aber
turu vos annunciei no meu relatorio anterior) 19.

Dos :�5 aluamos do Colleaio dos lleverendns Padre
,

1\1 issionarios 20 enlõ Cclleaiue» e 15 Externes; estes todo.
desta Provinda, e aqnelles 8 de l\1ontevidéo, 7 da Provin­
cia do Rio de Janeiro, e t) desta. Nesse Colleaio conclui
rao gramatica latina S, língua franceza S, e Philosophia um

estando nelle abertas :IS aulas de Latim. Francez, Philoso­

phia ., ,J,lthematic;ls. Historia. c Gl'o�l'apbia.
1)(} Collr!,!io das Bellas Leuras () ulurnnos erao Colle ...

gi�t,S, e 1·�, l,:'xternos; estes todos da Província, e aquelles
1 da Provincia, e I.. da do Rio Gran{'}p. Estivemo abertas
neste Colle!-!·io as <lulas de Latim, Frunccz , �JathemalicJ., e

Desenho. Ccncluirao o Latim 4., e o Francez 15 alumnos ..
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A Província deve agradecer sinceramente os serviços,
que os Directores desse� Collegios tem pres,tado. e conti­
nuarao a prestar á mocidade , e Deos permítta , que elles

por falta. de recursos se nao vejaõ na forçosa �ec�ssidade
de desistir de uma tarefa taõ ardua, quanto gloriosa.

Continuao a gosar das pensões os Ordinaudos Thomas
Juvencio da Silveira. e Jose Zeferino Dias. a deste deve fin­
dar no dia ti do corrente segundo a Lei n, Q 281.

Já partio para S. Paulo o pensionista Luiz de 3Iedeiros.
e segunde) a lei D. e 286 esta no gozo da pensao de 25(ü)
réis mensal.

Autorisado pela Lei n. o 298 mandei abonar a pensaõ
de 25� reis mensal a :LUanoel José Luiz da Silva, que ti­
'nha as habilitações pela dila Lei exigidas.

DEFES'A, E SEGURANÇA PUBLICA.

A Força Policial decretada pela Lei n. Q 297. posto que
pouca, naõ se acha completa faltando-lhe presentemente 12

praças, 8 pela disposiçao do artigo 2. o, que determinou
que os Guardas da Agencia do Corisco fossem pagos por
conta ria quantia votada para a Força Policial. e la. pela de­
fíciencia de Rendas. e por que julguei necessario ecconorni­
zar um pouco com esse pessoal para accudir a despesa COIU

o reparo de um quartel próprio, e em lugar mais conve­

niente. .

Entendo que essa Força naõ deve ser menor ne 75 pra ..

ças e si) a falta de rendas poderá perrnittir, que ella se naõ

complete, mas deve a Administraçuo achar-se autorisada a

elevar a esse numero quando circunstancins urgentes obri­
guem a fazer a despesa com a sua manutcnçao. A sua orga­
nisaçao é ma. Actualmente do Capitaõ passa o Commando
ao I. Q Sargento, e deste a um Cabo. E 'necessário alem de
um immediato um 2. o sargento, quando se nao possa dar
á Força a organisaçao de uma companhia regular.

�ll1ito redusida se acha a Companhia de lnvalidos, e
as praças actuaes nao chegao mesmo para a guarniçaü de
uma peça. em cada Fortaleza, e por isso po-lemos dizer qlJe
a Província nan pode contar COOl o auxilio dessa Forra mes-
mo em caso de necessidade.

. •
I
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A Eompanhia de Pedestres neo está cornplecta, e quando

mesmo estivesse naõ seria bastante, como infelizmente te­
IDOS observado. para proteger os nossos lavradores das in­
cursões dos Gentios. Todos os annos temos lamentado o
assassinato de alguns agricultores por esses barbaros , ainda
em Novembro do anno passado forao assassinados 4 menores

na Fazenda cio Coronel Antonio Joaõ Vieira do 1\1 unicipio
de S. Francisco. e tinha nessa occasiuõ ahi 30 pri:iças.

Entendo conveniente que appliqueis p�ra a defesa dos
nossos lavradores pelo menos a quantia de 1 :OOO�:)OO réis
naõ para gU,las ou força pal'a bater os Bugres, mas sim para
pagar a trabalhadores. que unidos aos Pedestres abraõ pi­
cadas 'largas, que ponhuõ por assim dizer a coberto os nossos

Iavradores, Abertas essas picadas com facilidade se cunhe­
cerà a direcçao delles , e mais promptamente se poderá
acudir a-i ponto ameaçado, e elles mesmo'). conhecendo que
poderaõ ser' atacados na sua retirada, naõ se animaruõ a atra­
vessarem essas picadas.

CULTO PUBLICO.

Ainda é a mesma a divisao das Commarcas Ecclesias­
ticas presididas pelo actual Arcipreste Antonio Joaquim Pe­
reira Malheiros." que substituio ao Conego Manoel Alves de
Toledo, fallecido no dia 7 de Fevereiro findo.

Continun a f"Ita de Sacerdotes para Parochiar as Fre­

guezius da Provinda, e por isso de\'e continuar a autorisa­

çao de conceder-se ajudas de custo a aquelles Sacerdotes,
que vierem parochiur ; S 19r{"'jas vagas.

As Matrizes da Pruvin. ia estao pela maior parte em com­

p'eta ruina, e se exceptuarmos a da Capital, a da Cidade
de S. Francisco. e a da Ligu na todas ellas precisaõ, ou de

grandes reparos. ou levantarem-se de novo.

A muito qu� está parada a obra da de S, José, e a de

Itajahy tendo cahido fOl'aõ recolhidas as Imagens na casa

do Coronel Agostinho Alves Ramos.
�a deflcienvia das rendas ouso lembrar-vos a medida

de extender a toda a Provinda a contribuiçaõ de 2U réis
em alqueire ele farinhn, que. a titulo de voluntária, se co..

Lra no �,lanicipio de S, Francisco, e dividir o producto della
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pll1' todas as Matrizes; até mesmo para que des?pareça a

'injustiça de p:�gt1rel1) os ele ltapacoroy P:If'ct li MatrIz da �I.ha
'quando ta sua Freeuezia tem .u.iinr ní:',�essIdade de-se auxilio.

Essa contrib�içaõ. que pode produzir mais de 1 O:.OOO�
reis annuaes, dispensará de consignar-se pelas outras rendas
a quantia de 7 :()OO� réis in Icspensavel para os concertos

mais neeessarios das .1\Iatrizes.
NiUh, ou quasi nada produzem as Fabricas das Igrejas,

'e por iSSI) estao quasi todas sem O� paramentos n.e('essario�,
'ou com alguns de tal sorte estragados, que sem indecencia
se naõ pode delles uzar,

COLONISAf..\O
..

.

COLO:\'I.\ ng S,\Õ PEl>30 n'ALcA�TAHA.

No anno de 1 828 chcgarao a esffl Cioélde vindas nos

Brigues Luiza , e �Iarquez de Vianna lla·G famílias Alemães
em numero de 523 pessoas., c reunindo-se-lhes mais 112
mdividnos dos batalhões dissolvidos na Corte, e cio 27 nesta
Provinda pode-se coutar 635 Alemães para formarem urna

Colonia • para cujo estabelecimento se escolheo o lugar hoje
denominado S. Pedro de Alcantara na estrada , que pela mar ..

gem esquerda do rio l\laruby seg-ue para l.azes a ti legoas e

meia pouco mais ou menos distante do estreito desta Cidade.
Por algum tempo estiveraõ os colonos na A rfll<lçaÓ da L1-
goinha., e no Quartel desta Capital, e nao íoi sem algum
'custo, que se os pôde fazer seguir em 18:'!9 para o SüU des-
tino rereiosos das incursões dos gentios hravios , que infcs­
tavao aquellas maltas, deixando de j rem '1!a. fami lias. !\a�
obstante esses receios. e a esterilidade do terreno de aj�u(J}as :>
datas pode prosperar a colunia de maneira que em HH4 nle-

\

receo da Assernbléa Legislativa da Provincia ser elevada á
cathezoria de Frczuezia, concedendo a Assernhlvn Geral no� � .

anuo passado pela Ilcsoluçao n o 51 S de �� 1 dt� .lanciro aos

Extrangeiros nella estabelecidos o mesmo íavur que pelo
Decreto n. c 397 de 3 de Setembro de 1 fHG outorzou aose
estabelecidos em S Leopoldo, e S. I'ed rn d as Torres
do Rio Grande do Sul. Até o presente porem nenhum del­
les tem querido utilizar-se dessa gra��a. COIH quanto muitos
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dos antigos Colonos t�nlnlo-se mudado para a Praia (,Cn1-

prida de S. José, possuindo alli negocies, e (ifficiOfIS. e �I_

gôris.: proceràdo melhores terras em outros �lunjdpios ('ün­

te! à' Ft'égU:es�:ál ,:naig de 125(r habitantes, sendo Nacionues mais
de- S4�t e' Ejít�ngeiroS 306..

, alem de 78, captivos. Della ex­

portaõ O's la'vrarlb'tês' varies géneros, que abastecem esta"a­

pUal. Muitosl E:ot'orros' possuem grandes estabeleeimentos , e

Reia pe<fuená� q-üàilticlade� de animaes cavallar , e vaccum, ti­
rando' destes' o leite ,. de' que ja fabrícaü grande porçao de
mâ.'ttfeiga; e' algunsl queijos.

Atei Provincial n. o 1'1 de 5 de l\lai() de f 835 det�r­
minou o estabelecimento de duas Colónias nos Rios ItajédlY
grand�. e merim compostas' cada uma de dous arraiaes. Em
1836 comeeou-se a dar execucaõ a essa Lei estahel: cendo-.e

,,' ..

no Itajàhy grande algumas pessoas. mas atterrorisadas rrun

as incursões dos Bugres em Carnbriú desampararao (d�.!'uns
suas lavouras ficando apenas 6 Extrnngeiros, e 2 :\êlciollél{>S
em 1837. Estabelecendo-se ern 1838 um destaruniento �ie
Pedestres no Itajaby, animados com clles 4lS Colonos ferad
voltandó às, suas' plantações, e em 1839 contava-se nos a T'­

raiaes do Belchior', e Possinho ti5 familias .. 48 l\'(ldOné:{'s. e

t 7 Extrangeiras em: numero de 1'4 t pessoê s , e i lido Ien 1·(1-

mente progredindo cheeou a t 52 no Itaiahv crande. e ti :t;
C' -;:, " ",

no merim no anno de 1S�,':�, e continuando ii medrar conta

hoje entre Estrangeiros e Nacionaes 72 {()f!os com ::J47 IW�­
soas; sendo viúvos 3, cazados 128. c solteiros ê í ô. Existem
na Colonia 62 cazas de moradia, 21 cnzcnhos doe mandior-a ,

�.

e 11 de canna, Alem de varias meudesas prorlusio o (i n JlO

passado 404· barricas de assucar, 2H33 medidas de êl�(\(Ir­
dente , 24.36 alqueires de farinha, 2000 de milho. !'i!,.3 de

batatas, 300' de íeijaõ, e 634 de arroz. Criaõ Cl\'('S dornestr­
cas, e alguns anirnaes cerdum , e ovelhum, tendo 2�� célbet:as
de gado VaCCUIT'. A fertilidade do terreno convida (I alli ('s­
tabelcccrem-se os que se dt:'dicél{l ii lavoura • e ('.01 breve llU�­

po se tornará uma rica Freguesia.

---
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t •• COLONIA D. AFFONSO•

.

Esta Colonia outr'ora denominada Italiana de empresa
particular teve' o seu principio em 1836, e é situada nas mar­

gens do Tejucas grande. As incursões do g�ntio porem fise­
rao desanimar os Colonos' em 183'7, e- por ISS') nenhum au­

gmeuto teve nesse anno. Com o destacamento dos Pedestres
em 1838 principiou a ter algum desenvolvimento, e no fim
desse anno contava 30 famílias em numero' de 122 pessoas.
Em .i 839 tendo nascido 1.\., e sido assassinadas pelos Bugres
8 pesso:\s tinha apenas um augmento de 6 pessoas, c em

18\·2 existiaõ 29 famílias com 133 individuos , e augmen­
tando pouco a pouco contava no fim de 1 S�·8-18$ pessoas,
e em fins de 18.í9-193. Presentemente poucos mais conta.
Com quanto tenha tido pouco augmento em populaçao ,

tem a lavourei pela fertilidade do terreno, e pela propriedade
dos pastos Lido grande desenvolvimento. pois ja produz man­

dioca, e legumes em abundancia, e cria naõ pequena por­
<:�Ú de gado.

Estabelecida ao Norte da Barra desta Capital nos terre­
nos da outr'ora arrnaçaõ da Piedade com j 50 Colonos" que
em t t de Janeiro" e 8 de' l\larco de t 847 foraõ rernettidos

o

pelo Governo Imperial contava no fim de Abril de 184.8-:-129
pessoas. e em fins de j 849-t 14. Hoje acha-se r�dusida a

� 0:1 naõ obstante' ter entrado para a Colónia por cazamentos
a, e por nascimentos 12 des de Maio de 1838 por se terem
mudado 3j', e fallecido 4. Esta colónia. que vai em deca­
delicia pOt!CO produz, o que é divido à má qualidade do
terreno. Quanto a mim foi um grande erro o seu estahe­
le -imento em um terreno pela maior parte árido, e cancado.
Estou persuadido que em bem pouco tempo, se de lod� naõ
desaparecer ficará redusida a 6 ou 8 cazaes, aos quaes tocarao
menos maos terrenos •

. COLO�L\ DE SANTA. ISABEL.

Remettidos em 1847 pelo Governo Imperial 3,)� Ale ...
óHizs de ambos os sexos, .e d� todas as idades tiveraü estes
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colonos de ser mandados para a nova estrada aberta do f.l\�
bataO á Boavista na distancia do estreito da Capital pouco

, mais de 7legoas. Esta colónia, que no principio de 18�!)
contava 77 cazaes COOl, 326 pCSSOíJS, Linha em principio de
1850-412 inclusive os da vargem grande. Pouco uugment«
teve o anno passado ern populaçao , IDas é considerável o

que tem tido elD lavouras, e muitos satisfeitos se achao to­
dos os Colonos' com as ferteis terras. que se lhes destrihnio,
e ja naõ pequena quantidade .de batatas, ln ilho, feíjao, fa­
rinha. carne de porco, e aves trasem ao Mercado. Muilos
delles possuem gado vaccum, e animaes cavallares, e m uar es.

Estou convencido, que em muito pouco tempo se tornará
taõ florescente, que a Assembléa se verá obr-igada a eleval-a
a Freguezia, ainda mesmo que sirva de Matriz provisória uma

pequena Ermida, que elles levantàraõ para nos Dominz.«,
e Dias Festivos darem louvor ao Creador, e fazerem suas sup�
plicas a Divindade.

COLONIA BLU1IENEAU.

Para essa nova colónia estabelecida no Itajahy ehrf!nrnõ em

melados ��' anno passado 20 Colonos, mas por em quanto
nada' se pode avançar sobre sua prosperidade.

COLONIA LEOPOLDJXA.

Projectada a muitos annos essa coloaia entre o T('j ucas ..

e Biguassú nao tem ainda podido o seu Empreheudedor Hcn­
rique Schutel Iazel-a povoar por falta de colonos em- nuu.«­

ro sufficiente para se protegerem mutuamente das correr-ias
dos Bugres , achando mais acertado pôr alguns � que Ih�
tem chegado da Europa na outra t D. Affonso. qUe tum ...

bem foi de sua elnpresa.

COLONL\ DO SADY.

Essa colónia de que tanto se fallava antes da chC'g"tHI.­
dos colonos teve principio em Janeiro de 18!J.2 com o l'�­

tabelecimento dos primeiros COOl que logo se deshouvcrao.
e naõ-obstante ler chegado mais 117 no mesmo anno pode-se
dizer, que expirou em 18�·3, 'pois dos2J7 <Jpenas nella exis-
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tiaõ: no fim desse annn
ã in.di:vjdao& sem edabel.eoimente.

algum, Isso mais me convence , de que I) eoauuíunismo
nao pode achar abrigo .enrre nós.

.

SOCCORROS, E SAIJDE, PUBLICA.

Nos mezes de Março, Ab.ril. e lUaw d.e -anno ,assa.de
continuaraõ as Cameras de san.gue a fazer ig.ua! estrago .1&

dos mezes de Janeiro, e Fevereiro. Neste J.Perá.ôja ellas n�
pouco t.em feito na Freguesia da 'FQz ·dG Tejucas. N� ,C�pi..
tal poretn. e nos outros lugares da PrOlYiDç�a :p.o�cQS �C.aSOB
tem havido de funestas consequencias,

As CamJ.ras lUunicipaes, faltas .de meios. achao-se im­
possibilitadas de cuidarem na Iimpesa dos lugares públicos..
e de assim procurar.em diminuir de Intensidade qualquer 'e.pe-
demia, que appareça.

.

As febres arnarellas, que flageláraõ grande parte de) Im­
perio no anno passado , ainda se D3Õ extinguiraõ de todo.
Campos continua a soffrer suas consequencias funestas. e a

Capital do lmperio muito receia seu reápparecimeuto. E com

quanto bastan te sadio seja o clima desta Provinda naõ tios po­
demos julgar isent.os dellas se tornarem a appareeer na Corte,
�(_)r que no anno passado tivemos de lamentar aqui o fal­
Iecimcnto de algumas pessoas. que foraõ dellas atacadas.

A indiflerença de uns, ou talvez o receio com que ainda
o povo encara a "vaccina , esse poderoso preservativo da be­
xiga , a escassez de pessoas professionaes na Província, Q ne­

n :1001 'vencimento dos Vaccinadores�Iunicipaes,. e Parochiaes,
para lhes servir de incentivo. tem muito c.o.ntrjb.l.l·ido para
qlle nenhum progresso tenha feito a vaccinaçao, Nu anno
de 18.l8 a 18í9 aproveitarao 573 dos 665 indivíduos vacci­
nados; no anno de 1849 a t 850 só eproveitarao 389. e no
ultimo semestre do armo passado apenas se vaccinarao 2.'&.3
pessoas. . __

Em principies de Outuhro do anno findo Guilherme
Richen Vaccinador l\lunicipal de Lages observou alli no ubre
dc' nma vacca 6. ou 8 pustu las ja seccas com os signaes do
(·owpnx. lofe!izment�·. desfeitas as crostas em agoa, uaõ pe­
bOU essa vaccma, lhz-�e flue naô é extranha ao cad« de La­
ces essa molcstia t e por isso autorisei a COIUpra 'de urna rez
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.par 32�'()OO reis, quando esperimentada a vaccina desse bom
resultado. .

·0 Hospital de Cal idade a cargo da Irmandade dos Pas­
SQS tem continuado a tratar dos enfermos desvalidos. Ao
crescente despeza superior á receita do Hospital, ·e á da Ir­
mandade fará talvez com que a Mesa se veja na forçosa ne­

cessidade de supprímir alguns leitos, se nao foro deficit suo.
prido pela Ji rovincia.

A Receita do Hospital do 1. o de Junho de 18.í9 ao ul­
timo de Maio de 1830 foi de 3:485�;l6f), e a Despesa de
5:084.:m420; mas como a despesa da Irmandade foj de
491 Jj)270, c a receita de 873�785, houve um deficit de
1 :216w44.5, que foi suprida pelo actual Thezourciro. No
anno , que decorreo do 1. o de Junho de 1849 a 31 de }laio
de 1850 tratarao-se no Hospital 181 inrlividuos , sendo ho­
mens 13,1 , {� mulheres 50. Sahirao medicados 97 homens e

29 mulheres, Ialleceraõ 19 homens e 11 mulheres, conti­
nuando em tratamento 15 h..omens, e 10 mulheres,

. .

Do 1. o de Junho a 31 de Dezembro de 1850 impor-
tou a Receita do Hospital cm 1 :75 i .:zi."650, e a despesa em

1 :901��.70, sendo porem a Receita da Irmandade de
399c['t1970. e a Despesa de 4!r.·mOOo, um saldo houve de
206� 180, que abatido no deficit do (lUDO anterior O redu-,
zio a 1 :Q1,O;n;265. que se está devendo ao Thezoureiro, Bo­
tica, e Empregados. N'os 7 mezes de J.unho a Dezembro do
anno passado trntaraõ-se no Hospital 10,8 pessoas; sahiraõ
medicadas 6G. faller-eraô 82. e continuaraõ em tratamento 19,!,

Continua em andamento a ohra do novo Hospital. ten­

do-se porem esgotado as quantias provenientes de donativos,
e do beneficio da' primeiru Loteria, nao poderá fazer g1'ande
pro�resso. COl quanto se ll:Jõ extrahir 3 segunda das 4. conce ..

didus pelo Decreto n. o 4SU de 26 de Setembro de 184-7 ..

O lado do edifício que olha para o Norte acha-se todo

prompto no andar superior. faltando apenas o revestimento
de cal no inferior . do que se nao tern cuidado em rasaõ de
ainda dever servir de deposito de materiaes para a continua­

çaõ da ohra ; mas estando ambos .fechados com 5 portas. e

3,� [anellas envidraçadas se podem dizer em estado de rece­

berem doent-s, o que se nao tem feito por naõ estar prornpta
a cosinha Prl'priu. Tem esse lado ·�o palmos de frente sobre
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t6� de fundo, tendo de pé direito as paredes doandar ter­
reo 2� palmos. e de espessura 4, assentando aquellas em

toda a extensao do fundo sobre uma muralha em talude
com 12 palmos de base e 15 de altura t e na frente do morro

em alicerce de 95 palmos de altura, As paredes do andar

.superior tem de espessura 4 palmos t e de pé direito 21.
Trabalha-se actualmente no lado que olha para L'Este CID

um unico andar, que pela altura do terreno pega com o

superior da parte acabada, cuja espessura, e pé direito segue.
e nelle se tem feito 96 palmos de parede de frente, e 40

de fundo, o que tudo acha-se coberto. Tinha-se gasto' nessa
obra ate o fim de Dezembro do armo passado 26:302w834,
e ficava em ser 37t��078 t que com a despendida, saldava
a receita até .aquella data de 2G:87:3�912 ; a qual compOl­
se de, 10:onn·m reis de donativo feito por S. M. o Impera­
dor, de t :200� reis por S. 1\1. a I m pera triz, de 67 J � 812
de esmolas diversas, de 7:6{)2.� t Uo do producto do imposto
sobre toneladas, e de 7: iOO� reis do beneficio da primeira
Loteria.

, Tendo proposto a favor das Igrejas :Matrizes a contri­
huiçaõ de- 20 reis em alqueire de farinha , julgo também
dever propor igual contribuiçaõ sobre alqueire. ou arroba
dos outros gencros, que se medem 011 pesao em beneficio
do tratamento dos Enfermos do Hnspi tal de Caridade. Esta
contribuiçao devendo produzir 2:500.J:J reis mais ou menos

dispensará que pelas outras rendas da Provinda se consigne
quantia para soccorro do Hospital, e porà de alais a Irrnan­
'dade dos Passos em estado de poder com os redditos pro­
prios da Irmandade fazer os necessários reparos na sua Capella,

'No anno de 1849 era a divida dos Expostos de 23:54.0�:ro760
reis. e accrescendo até o fim do anno passado a quantia
de t: t 92�S85. deve-se presentemente ás dos Expostos
24:733�6�-5. sendo 7:222�485 anterior ao 1. o de Junho
de 1828.1 0:936�420 dos que fulleceraõ dessa data em diante.
ou completamo a idade de 7 annos em Dezembro de 1 S'�3.
'e 6:574w7!j.O de. Expostos existentes entrados de 184!.. até
Dezembro�de 1850._ Chamando a vossa auençao para o que
so�re os .... x_P0stos vos expuz no anno passado , naõ posso
deixar de dizer, que nao fica airosa á Província querer pas-

(Bar por soccorrcdora dos EXpOSt0S, quando elles pela falta
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do pagamento sao soccorridos por essas ruiseraveis amas, que
os alimentao, A quantia de 2:0()O� consignada. mas que
mesmo S8 naõ entrega toda pela escassez das rendas, naõ

chega para os 92 existentes. orço pois a quantia de 2:833�600
par() as mensalidades a 2'w400 reis , e 2�OOO annual para
roupa de cada um, que em abono da verdade regula pela
quarta parte da necessária para o regular tratamento delles.

CAl\L-\HAS MUNICIPAES.

Continua a faltar a essas corporações os meios de bem
desempenharem seus diversos deveres. Sem rendas para pa­
garcrn aos seus Empregados. naõ podem ellas exigirem destes
zelo, e promptiduõ , e inhibidas se achao de promoverem
o bem material dos seus Munici pios Em tanto apuro tem-se
ellas visto , que uma ja propoz, que o seu l\'Iullicipio de­
cesse dessa cathegoria.

Ellas pedem para as despesas mais urgentes um supri­
mento de :3N;5:i3ob30� reis o qual na(') cnnternplei no Orça­
mento pelas rusões expo .. las no relalorio do anno passado.
Se conti nua rdes a "Ola r su priu: entos vereis -decer (IS Receitas
das Camaras a ponto de apresentarem. corno a ellectiva de
Porto Bello no anuo findo, a quantia de 67;'J1 b80.

ILLUMI�_\r:.\O DA CAPITAL.
o)

Arrematado o costeio de 6�) lampiões por Vicente Nery
de Ca.valho perante ti Camnra Ml1nll'lpi,1 por !.. :;);l8� a 1ó
de J unho do aunn passado, apareceo na tarde desse dia uma

pdiçaõ de Jose Monteiro, e }\briauno José da Roza dizendo.

qne se ohrizava» ;1 fazer por ,\·:300:J1) reis queixando-se do

Pregoeiro naó acceitar o seu buço. Ouvida a Camara abonou
esta a conductn do Pregoeiro. Com quanto os supplicantes
dessem t�ln lucro fi Província de 2:38v julguei dever inde­
ferir-Jbes, e appro\'a,� a arremat;l(_;aõ feita por �ery, naõ só

pur 'lnc ti;!hn le:_ptrnente arrematado. r-orno por <lue attento
o custo d» ;�z;_�ite nao era pr.ssivel 'lue o Fmpresario tirasse
)UCf:) St' ��.p�' �!F\no� fosse artemutada. e que entaõ naõ pre­
lreucheri., iI; �:!.;;!Jin.:ú,-\s tio coulructo. lmporta o costeio de
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cada um' p'or anno em 69!�8t5, quando no mmo anterior
importou em 84.�OOO., •

Algumas faltas rem havido nesse 'servíço , as quaes em

• tempo opportuno serao liquidadas.
. '

Naõ posso deixar de chamar aqUl a vossa auençao para
o, ierposto da illuminaçaõ da Capitul, Gastando-se com a

Illurnínacaõ annualmente 4:500;n, reis a 5:000'� reis, e ren­

dendo o· imposto 180� a 200�. naõ chega para a vigessí­
ma parte das despesas para' que é applicado, O trabalho
do lançamento, e cobrança. a especial escripturaçaõ , e co­

nhecimentos entregues aos contrihuintes.quasi que tornaõ esse

imposto de pouca. ou nenhuma utilidade para a Província.
Accresce que recahindo elle sobre palmo edificado. tor­
na-se desigual, e sem proporçaõ ao valor, ou rendimento
do ediâcio , vin io muitas vezes um predio de valor de --lOO�
'reis a plgar o dobro do qlre pag� o de valor de.20:000;n,
conforme a frente mais ou menus extensa. Atrevo-me pro­
pôr a subsHtuiçaõ deste imposto por um accrescirno de 3
por cento á décima urbana da Capital, devendo ser exten­
siva a todo o prédio cornprehendido nos limites da decirna,
embora naõ se possa por lampiões em Iodos os lugares, por
que tenIo os' moradores desses lugares de tramitarem por
vezes por algumas ruas illurninadas vem nessas occasioes a

gosarem da illuminaçaõ, O product o desse uccrescimo na

decima naõ chega para a sustenruçno da illumiuaçaõ por que
será mais ou menos de 1 :500�. mas é pOl" sem duvida mui ..
to superior ao actual. Tem de mais a \'alltageln de naõ pre­
cizar de escripturaçaõ especial.

ORRAS PUBLI CAS.

,

A escassez das Rendas naõ tem perrnittido até o pre­
sente dar-se andamento ás obras decretadas na Lei do Or­
çamento•

. ,

Por meio de empréstimos pode-se concluir no princi­
pIO de Janeiro a; Praça do ,lUercado� Tem ella 490 palmosde parede de altura de 20 palmos fóra dos alicerces sobre
2 � a 3 de espessura firmada em hnse ele ii de largo.
c 7 de profundidade, lermo médio , atterrada a arca corres-

4londente a todo o edificio na altura media de 4, palmos,
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Tem eymalha com platebanda na exlensaõ de �·90 palmos.
20 pilares de 12 palmos de alto com capitéis, coberta em

roda na largura de 50 palmos, poço no centro com bom­
ba. Acba-se dividida em pateo central, corredores. e casi-·
nhas, sendo estas 12, além de I" bancas, cada 1101<1 d:1S quaes
corresponde a 3 quartos. As casinhas tem portas, e [anellas,
e divisao de parede de estuque, e sao assoalhadas de taboado:
as' bancas saÓ' cercadas por gradeamento de madeira, e ladri­
lhadas de tijolo, assim como o pateo, e corredores.

_

Tem 4
Portões de entrada com soleiras. e escada para o lado do
mar com tI.. degràos também de cantaria. Tem 24· semicir­
culos de 2 2I1 palmos de diametro com gradeamenlo
de ferro e caixilios por fora: forte pregadura nos Portões.
Nas bancas da carne existem 24 fortes ganchos de pendu­
rar, seis balanças de meia arroba, e uma de quintal, balcao,
e mezas de picar; nas do peixe mesas de exposiçao. Portadas,
portas. janellas, gradeamentos, portões, e bancas achao-se
pintadas a oleo. Fizerao-se pelo lado de fora 46 braças qU,l­
dradas de calçada. Tendo importado a obra até a altura do

respaldo na quantia de 5:219�6�O. c gélstadu-se depois lit)

resto 7:07'7�5S0 importou toda essa obra na quantia de
12:297;m230 inclusive 15'60 tijolos que se deve. Se cada
um de vós a examinar, conhecerá que ella se acha fl'ita
com. toda a solidez, e que a maõ d'obra é perfeita, e �t.�

convencerá que só ao zelo dos dous Administradores (h·na
os Srs; Joaõ Pinto da Luz, e Cornmendador Agostinho L<::­
taõ de Almeida é devido importar toda essa obra na frf('! i­
da quantia de 12:297 Jr230. ]Xaú achareis na Provinda mui­
tos exemplos de' tanta ecconomia combinada com perfeiçnõ
e prestesa. A obra acha-se acabada, mas seu acabamento (�

devido aos' Senhores Alexandre lznacio da Silveira, A lcxan-
'"

dre Francisco daCosta, Alexandre Martins Jacques. A ntonio
Fancisco de' Faria, Antonio de Freitas Serraõ, Antonio Ma­
chado de Faria, Bento José Ferreira da Silva. Domingos
Luiz do Livramento, Dorninzos Vclloso ele Oliveiru, ES{i:-

"-

nislào A ntonio da Conceiçao, Fra ncisco Duarte Si lva, I;"r,ll:-
co José Teixeira Bastos. Henrique Schutel, Jacintho Jose da

Luz, Joaõ Antonio de Souza Flores, Joao da C05i� �Ietlo,
JOHÕ Pinto da Luz, José . Antonio Cabral, José Bonifacio
Caldeira de Andrade, José lUaría da ,I�LÍl, José Maria do
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Valle, José da Silva Paranhos. Manoel l\Jarques Guimaraes,
l\larcos Antonio da Silva Mafra, D. l\laria Joaquina da Luz,
Martinho José Calado, Queiroz de Azevedo. Roberto Trom­
pouwki, Silva & Bastos, Silverio Ferraz Pinto de Sá. e Ulrico
Haeberle, que da melhor vontade emprestaraõ a quantia
necessária para a sua conclusao por trez annos sem pre-
mio algum. .

A casa que servio de Quartel da Policia tendo cahido em

p?rte pouco faltava para seu total desabamento. e mudada
a Força Policial para uma das casinhas do Quartel do Cam­

po do Manejo, estava já abandonada quando tomei conta da
Administracaõ da Provincia. Parecendo-me mais convenien­
te á segurança e tranquilidade publica, que a Força Poli­
cial estivesse antes no centro da Capital. perto da Cadeia,
eá vista. da Presidencia, que em urna das extremidades da
Cidade, ;e quasi de envolto com a tropa de 1. � Lirfha,
julguei devel ....a reparar até mesmo para que cahindo de
rodo naõ desaformoseasse a principal praça da Capital e

viesse a servir o terreno de deposito de immundicias.
Aproveitando as paredes da frente e alguns frechaes, e uma do
interior fez-se de novo toda a coberta, retelhou-se e dividio­
se a casa em duas partes de frente. e de fundo; esta foi sub­
dividida em sala de armas, e dons quartos utn para o Ofli­
dai Commandante, e outro para o sargento, e aquella em

um chadrez, e sala de. dormir com a competente tarinba.
F z-se ao ·lado no quintal uma casinha, e um telheiro para
recolher alguns cavallos, cohrio-se coru beira de telha toda�.

a extensaõ do muro do lado da rua da Pedreira. Essa obra.
que ( fora a de carpinteiro que foi feita pelos Policiaes) impor ...
tou em 27.;m 130 .pertendo pagar SelTI sahir da quantia
consignada para a Força Policial, se DaO desapprovardes o

meu procedimento. Achao-se outra vez na mesma casa os

Policiaes, e com pequenos reparos annuaes teraõ Quartel
próprio para mais de 20 annos,

Alem dessas obras só se fez por conta da Provincia um

'pequeno reparo na Cadeia de S. Francisco. o qual impor­
tou em 77�080 réis. que será levado à verba eventuaes.

P�)r conta .d? �injst('rio do Império fez-se a ponte do
Maruhl no l\IuDIClplO de S. José, para a qual tnmbern COI1-
correraõ os povos com alguns materiaes, principiou-se a
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obra da do Biguassú, trabalha-se nas estradas de S. Francis ..

co, e de Lages, e mandei fazer alguns reparos na que do
Rio Grande segue para S. Paulo passando por Lages.

Pelo �nnistro da Guerra construio-se de novo o Quar­
tel do Cacopé , fizerao-se alguns reparos na Fortulesa de
Santa Anna, mandarao-se alguns materiaes para a de San­
ta Cruz, e trabalha-se na coberta das trez varandas do Quar­
tel do lUanejo do lado do Sul, tendo-se concluido a dos do­
us .Ianços do corpo desse mesmo lado.

CADEIAS E CASAS DE PRISAÕ.

Tendo-se apenas feito o concerto da de S. Francisco
de 'que a cima fallei, nada de novo ha a respeito das outras,

. e porisso chamo ÍI vossa utteuçaõ para o que se acha dito
DO Relatório do anno passado.

ESTATISTICA CIUl\I1NAL E CIVIL.

Tendo sido nomeado Dezembargador da Relaçaõ 'de
Pernambuco o Oro Severo Amorim do Valle. que era Juiz
de Direito da Commarca, c Chefe de Policia da Província
acha-se servindo esses (!,�rgos o 1. o Substituto Dr Sergio
Lopes Falcaõ, e no luzar deste i, o Substituto 00 Juiz

.

lUunicipal o Cornrnendador Agostinho Leitaõ de Almeida.
A 2.:1 Commarca está servida com o seu Juiz de Di ..

reito o Dr. Francisco Vieira da Costa. e com licença para
tratar de sua saude acha-se o Juiz l\'lunicipal da Laguna
Dr. José Rodrigues Pinheiro Cavalcante.

No armo findo de ! 8ãO reunio-se o Jury 13 vezes em

toda a Província, em 5 nenhum processo foi apresentado,
e nas 8 outras foraõ submettidos a julgamento t 5 Proc. ssos
nos quaes figuravaõ 16 _I-leos, sendo organisados 6 Preces­
sos por queixas, e 9 el officio. Os 16 Reos eraõ todos ho-.
mens, 14 Brasileiros. e 2·Extrangeiros; 1 de 14 a 17 annos,
7 de 17 a 2., 7 de 21 a 40. e • de mais de 40. Eraõ 1H
solteiros, e seis casados; 12 livres, e '" escravos. Aohavao-se

presos t 2, afiançados 3, e t auzente, que foi julgado à re.,

velia, sendo considerados autores 1/,., um cumplice, e um

por simples tentativa. Foraõ accusados 6 por crime de ho-
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lnichlio 3 por 'tentativa de hornicidio, 2 por, ferlmeetos.
�raves. '3 por ferimentos simples, e 2 por·, tirada �e presos..
l'-uraO condernnados á morte 2, a. galés 4" a, pnsao. com
srabalho 2, e á prisaõ simples 1. Foraõ. absolvidos. pur de­
eisaõ do Jurv 5, e peremptos 2. Dos. réos livres, só sabiaõ:
ler 2. e occ�pavaõ�se em commercio 1:, em agricultura. S,
em artes 2, e em. náutica. t.

Deixou de haver segunda reuniao do Jury- na Laguna,
e em Lages por constar naõ. haver, processos, preparados,

No mesmo anno findo pelas diversas Autoridades foraõ

julgados 10 Processos com. f2 Reos, 1.1 homens, 1 mulher
todos livres. Accusados 2 por uzo de armas e offensas á

Iteligieõ, 1 por desobediencia , 1 por ameaças, 2':por damno,
e 6 por infracçaõ de Posturas foraõ. absolvidos. tO·, e con­

de-nnados 2 a prisaõ. simples. e multa, EraõJ..: analphabe­
tos. 7 sabiaõ 'ler, e um de mais instrucçaõ, l\lenos. 2 que·
)10 armo atrasado foraõ os Beos julgados no Jry, e 01tnOS

4 os fora do Jury. Mas. essa diminuta: differença. foi infeliz­
mente compensada com a gravidade dos delictos.

Nas Cadeias de S. José, Lages" e Capital: estiveraõ no

anno pssado 220 presos sendo homens livres. t13, e mu­

lheres livres 11. escravos 76. e escravas 2í)';, sendo, na Ca-.

vital t 41. em S. José 59. e em Lages. 20.
No fim de Dezembro existiuõ na Cadeia. da Capital

t13 sentenciados, e 9 sem processos. destes 4_escravos, urna
douda, um desertor, dons pertencentes ao l\lunicipio.de S.
)liguel, e um ao de S. José.

A populaçao das 16 Freguezias que mandarao.os map­
pas é de 57,�)23. unidas porem as 7 que naõ' remetterao pe"\
los mappas dos annos anteriores dá 85.7'55, sendo. livres
7�).789 e captivos 14;96�. Nau podendo dar' inteiro ,credito
a essas cifras, que julgo inferiores á realidade, calculo ai popu�
laçaõ da Provinda em 90,nOO:habitantes senda 7;!f.OOOllivres..

.

No mappa do anno findo nota-se no l\Iunicipio da Ca­
pltal comparado com o do anno de 1849'uma diminuiçaõ de
6S2 pessoas. o que me naõ . parece exato, assim como o auz-
mente no l\1unidpio da Laguna de 7'48.

o

No mappa dos óbitos e nascimentos é. notavel.o excesso
dos óbitos de 173 na Freguezia- da Capital. assim como o

excesso de nascimentos de .85 na.Freguezia. de Imaruhy, de.
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t96 na de S. Anna , e de' t:�9' na de Lagos, Os bntisados
segundo o mappa forao 2167 c os óbitos t 67'9'. Com:para­
dos. com os do anno de 18!..9 apresenta nestes um excesso

de 383, e nos batisados uma diminiçaõ de 1:t36'3.
'

�IOVlME�TO COMl\lERCIAL, LAVOURA. E FABRICAS.

Pelas informações da Alfandega no anno findo de 1849
a 1.85U fola.importaçaõ.de Portos extrangeiros.de 18:531 flt'6·14·
isto é menos 66:923�69f) que no de 1848: a: 184·9; a de,
Portos do lmperio com carta de guia foi de l�l3:·953w359. é
esta menos. 55·:G_05w286 que no anno anterior'. A 'de Por-:
tos nacionaes para consummo foi, de 131 :360'<!r365 • isto é
alenos SO:289',j!"ü67 que a de 1848 a 18'1.9. Foi toda a: im­

portaçaõ do. anno financeiro findo de 593:84'5w338, menos
202:818;a"052 que a de 18·i8· a: 1849� Esta rendeo de di.. ,

reitos e expediente 28:72í;m215 e a do anno findo
1·2:S4S�64.7 havendo uma diruinuicaõ na Receita, de'

o

t
...· S-··�''''68a: Jo'q.j.l';) •

A esportaçaõ para Portos extrangeiros., segundo a A,I­
fandeaa • de aeneros do Paiz foi de 11-4.=4·95w·4t8, mais

, ...

27:914�933· que a de 1848 a 1 S49. Esta rendeo para a geral·
6:830�J90, e a do anno findo de 1-84·0 a 18;jO· 8:{)14�679
dando; um accrescimo de Receita de 1: lS."..�089.·

A reexportaçaõ de mercadorias estrangeiras para fora'
do Império foi de t6Gt4-H:,),!J 1'61', menos 51 :507'';Ij)5i:)-l que
a de 1·8�i.8 a 1849. Esta rendendo 2:187�686:. aquellu
1 :664:·m:050. foi a dimiuuiçaõ no ultimo anno financeiro de
523rr"636.

Pelas iníorrnacões da ..\..dmi.iistracaõ .da Fazenda da·Pro-
a o .

"i ncia consta. ser o valor dos generos exportados para· fora.
do Irnperio 97::735�b38f. e o dos exportados par'a portos do­
Imperio ·2S4:370W"8·19. Comparados os dous annos ultirncs
segundo as informações da Adrninistraçaõ Provincial resulta'
no armofindo de 1849 a 1850' UI}) élugmento.de·68:1'97�59t
no valor dos generos exportados para fora do lmperio, e uma­

diminuiçaõ de f-02:300�77:f dos exportados para:os· portos
do Imperio.podendo-se disso.concluir.que com-mais exactidaõ

que em 18.i8 a t.8.íH forno manifestados nas respectivas, re�
partiçoes ; porquanto attcudendo-se a baixa do 'pr��o .menor
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devia ser a importancla da exportaçaõ se na mesma escalla
continuasse o extravio, nao podendo attribu ir-se o augmento
de valor .a maior quantidade exportada naõ só porque mais
frouxo tem continuado o cornmercio , corno por mais se

aproximarem das informações das duas Repartições fiscaes.
A exportaçaô para fora do lmperio rendeo para a Provincia no

anno de tS�S a t8-l9 a quantia de 1:471,11)391, e OI) anno

findo 1 :983·t;63�1 a para portos do Império porem rendeu em

1848 a 18�9 22:931�423. e a do anno financeiro findo
16: 125.�229 reis.

Em toda a exportaçao rendeo o anno findo para a Pro­
vincía G:291�U22 menos que o de t 8!�8 a 18.í9.

No mesmo estudo contmua a agricultura da Provincia,

Apenas o Commendador Marcos Antonio da Silva Mafra mon­
tou na sua Fazenda uma maquina de fabricar farinha pelo
modello da do Luiz José ele Carvalho a qual principiou a

trabalhar no mez de .Julho do anno passado. Ella é de muita

vantagem para o lavrador, que tem de f.ibricar grande por­
çaõ de farinha porque COOl () mesmo pessoal ora empregado
pode-se ero igual tempo preparar o dobro sem precisao de
forneiro robusto; evita tambem o fumeiro do grande calor
a que está suzeito nus fornos ordinários. e por consequencia
menos o expõe ás moléstias provenien tes da supressaõ da
transpiraçao, quando os forneiros suados sabem ao ar frio
para alguma necessidade.

Um alambique de novo modelo trouxe o Dr. Blumeneau
para' assentar no seu estabelecimento do Tejucas, naõ me

consta purem que ja tenha trabalhado, e por isso quaes <IS

suas vantagens
Do trigo vermelho que pela Sociedade auxiliadora da

Indústria Nacional foi para aqui remettido , e destribuido
em Setembro nenhuma inforrnacao tenho alem, de nascer

bem. Dizem os lavradores que é provavel que naõ chegue
a produzir por ter sido plantado tarde.

.

Os pannos extrangeiros de rnenor preço. posto que de
menos duraçao , vuo acabando com as nossas rabi icars de
tecidos. que sem melhoramento algum nos teares, e sem

. maquio.as para a· fiaçaõ do linho, ou algodao nao podem
competir em preço com os productos das novas maquinas mo..
vidas a vapor.
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ADMINISTRAÇÃO, E FlSCALIS..\Ç!O DAS RENDAS.

Pelas contas que pela Secretaria vos seraõ enviadas co­

nhecereis que a Receita do anno financeiro findo foi de
55:478� 558 rs, menos que o do anno anterior 8:570�670.
A receita do 1. Q semestre do corrente exercício importou
em 25:093;m268, e naõ podendo a' que se arrecadar no cor ..

rente semestre subir a muito mais devemos suppor. que nao
excederá a 52:000� reis. e ficará por isso perjudicado todo
o material da Provinda. Junto achareis uma tabella compa­
rati va do arrecadado entre os dons ultimos annos financei­
ros. e o primei 1'0 semestre do corrente exercicio para melhor
avaliardes a do futuro.

A divida activa até o anno financeiro flndo importa em

4:2í5�i797. mas só devemos contar com :3:69!..�829 reis

por se j'ulgar incobravel a quantia de 59n<Lr968. Tendo no'
anno anterior importado a divida activa em 6; 14·.i·� 109 de­
vemos concluir que se tem melhorado nessa parte a arre­

cadaçao , c que deve continuar a disposiçao do artigo 6. o

da Lei n. o 301.
A divida passiva liquidada até 31 oe Outubro do armo

passado monta em 31:16.2·m65H. inclusive a de 7:7.l5.j!)04.7
liquidada em virtude da Lei o. o 2-1·:), e a de 5.()nO�{)O()
ao Inventor da maquina de torrar farinha a vencer neste, e
futuros exercícios. Como se tem praticado devemos ahater
,1 quantia de 9:n62�nrlí) proveniente de soccorros á alum­
nos pobres. de guisarnentos as Matrizes. de suprimentos ás

Camaras Municipaes. e da creaçnõ de expostos, cujos credi­
tos naõ foraõ pagos. Se proponho o abatimento da quantia
votada para creaçao dos Expostos nao e por entender, que
se a naõ deva pagar, 1113S sim para qne depois entre na

quantia devida às amas, porque tendo estas prestado o ser­

vico , isto é alimentado esses infelizes, deve-se considerar

rigo-rosa divida proveniente de serviço prestado. (Jue naõ foi

pago. A mesma rasaõ tive para naõ pedir o abatimento da

prestaçao ao Hospital, porque tendo a Irmandade. fiada

nelle, feito as despesas com o tratamento dos enfermos, e

estando a dever aos Empregados e Boticnrio, que prestaraõ
os serviços, e medicamentos, nnõ pode deixar de ser consi­

derada divida de serviços prestados, os qUílt!S se nao pagarao.
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.' Feito o abatimento indicado resÚ,rá de divida 'passiva
�2:099,�663. superior á existe.ll!e no.anno de 28�9 em

4:27lrtz,.83G reis. Alem dessa divida existe a das amas dos

expostos maior de 2 i.:O�n�ooo t
•

e outras 9u� nao estaõ

liquidadas. Importa muito ao credito da Provincia, que naõ

olhemos com indífferença para essas cifras. Algu!li credo­
res da Província vivem na miseria por se lhes ter faltado com

o devido pagamento. Nao sejamos generoso� par� com uns

ao mesmo tempo, que nos portamos com injustiça , e cru­

eldade para com outros.
A Administrada da Fazenda calculou a Receita para o

futuro exercido em t;9:007�OOO, n13S eu duvido que essa

quantia se arrecade, attento o arrecado no exercicio findo, I

e no 1: o semestre 00 presente. tendo mais de descontar-se
a quantia proveniente das Patentes dos Officiaes da Guarda
NaC-Íó.n.:JL

. .Comquanto considere o orçamento da Receita superior
ao realisavel , naõ .pude a elle cingir-me no da Despesa, e

forçoso foi-me, orçando esta ern 86:797 tiT.>OOO, excedel-o
27:790wOOO, ja por nao poder cortar despesas estabeleci­
das em Leis .. ja pela necessidade de prover á segurança e

defesa Publica, e ja pela precisaõ de com alguma quantia
acudir ao material' da Provincia , para o qual todo apenas
consignei 12:0ãO� reis. Se para elle nada applicarmos em

breve .estarernos sem estradas, sem pontes, e sem Templos.
No orçamento da Despesa como vereis das respectivas

tabellas indiquei no pessoal uma ecconomia de 3:916�668.
Se convierdes nisso ficará ena orçada em 82:880�332 reis
e será o deficit de 2:3:873;;'332 reis, que devereis supprir
com novas imposiçoes, ou augmentando a quota das actuaes.

Naõ é orçando os impostos existentes em crescidas
cifras, que se obtem um augmento de effectiva Receita. As
trez ultimas Leis de orçamento, nas quaes se sezuio este sis­
tema, de sobejo provariaõ a proposiçaõ , que avancei. se de
prova tivesse ella precisao. Em 18!..S orçastes a Beceita aci­
ma de, 88 contos, e pouco mais de 64 se arrecadou; em

184-9 a elevastes alem de 86 contos , e apenas produzio
55:200W;OOO reis; no an�o passado calculastes o do presente'.
exercicro em 8·4. contos. e por sem duvida nao subirá de 53.

Nao me é desconhecida a repugnuncia que tem alguns
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�as SeIlDbres �epa��\(;los de v�t�'rem hfipo�tos. receiosos tal ..
�Z: de perderem a: bem adquirida popularidade, mas eu en­

tendo, ,que qaa-n.do os interesses vitaes do P:,Üz exigem do
poto eI� saeri:ficio. nao deve ° bom Cidadaõ , para nao

oonlpr�mette�r a· sua populartdade , sacrificar á esta o bem
estar"efQt\lf09 interesses da' Provincia. Sede fortes, Senhores,
8fro�i, mesmo ti colera publica, se ta;nlO' for preciso. e' pro­
curai a f�licidade' da vossa Província, que dhi virá. q1ue o

povo; gosando dós commodos, que a vossa intrepide'z os fez
pagar,. bem dirá de' vós, como o enfermo do l\tedico', que
para salvar....lhe a vida lhe arrancou 30 ou: 50' onças de sangue,

Tenho; reeebide muitas' provas de' affeíçao dos' habi Ian­
tes. da Previacia, creio mesmo gosar da estima de muitos.
na'6 vacitlo porem em perdei-a toda. e até tornar-me abor­
recido, se isso: for necessário para tirar a Provinda desse
marasmo, que a vai consumindo.

Naú, percai o-tempo com objectos pessoaes: prescindi rnes-.
mo! de' tratar de questões' das localidades'; empregai todos ()�

dias da vossa sessaõ nas questões geraes, e com especiulid. de
na vital para a Provincia , que é a melhor maneira de igua�
l&� * Despesa- a Receita� Esta questaõ exige muito sangue
fri'O;,- muita' attençao , muito pensar, para que se a re-'

solva com' o menor sacrificio do povo. Naü deixai. Senho­
res, sem remediu as: necessidades materiaes,

A, cima' vos tenho indicado a maneira .de sem f"z�r
injustiça:' cortar algumas despesas com o pessoal, passo agol'a
a indicar-vos alguns' meios de elevar a Receita, deixando os

outros, aos V>OSSQS conhecimentos. e saõ elles, 1. o fazer ex­
tensiva: a toda' a' Provincia a contribuicaõ de 20 reis em aI-

o

quei{l6; de farinha, que a titulo de voluntaria se cobra no

Municipio: de! S� Francisco. Essa contribuiçao dispensará de

applícar-se o.utrn- quantia aos r�paros das' Igrejas. 2. o um

iUlposto-de ,20 reis em alqueire.ouarroba.de outrosgeneros que,
se exportarem a favor do Hospital de Caridade, com o' que'
ficarà a Província dispensada de soccorrer o Hospital. e fll

Irmandade d4)S; Passos habilitada para com as suas próprias
rendas faser O'S precisos concertos

.

na sua CapeUa. 3. o lazer
extensiva' a décima de predios urbanos á propriedades occu­

padas por seus donos. Isto nao é novo', e O' povo a pagava
antes: das Leis numeres 24-0 de 1'84-7', e 274 de 1-848 �
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4. � substituir o imposto para a illurninaçaõ da Ca(iital, come
indiquei' no respectivo artigo; 5. Q elevar a 10 por cento o"

imposto sobre couros, e madeiras, como estava� antes da
Lei' n. e .'184 de 1S.\.3; 6. Q elevar a 5�OOO o Imposto so­

bre escravos de oíâeios : 7. e lançar nas Olarias uma con­

tribuiçaõ de j o;m a t 5;n, reis; 8. � lançar Das Fab�icas d.e
aguardente quer vendaõ ou naõ a miudo (ficaodo a tmpost.. :

çaõ das Patentes para as casas, que venderem, mas nao fa­
bricarem immediatamente da cana) uma contribuiçaõ de 10�'
a 15:rD reis; 9. = lançar em todas as Lojas de Fazendas, Fer­
ragens, Louças, e outras de negocio. que DaO pagarem ma­

ior quantia à Provincia , uma contribuiçaõ de 5;zz, a tOJ.T) reis.
Naõ lembro como as unicas, porque, mesmo adotadas.

na totalidade, naõ prehencheriao o deficit, nem para que se­

jaõ acceitas todas sem uma sisuda discussaõ t eu as indico.

simplesmente, á vós compete decidir se convem serem de­
cretadas. Prehenchei o deficit, ou cortai as despesas. COIDO

julgardes' mais conveniente aos interesses da Provineia • mas

naõ estabeleçais despesas sem ao mesmo tempo decretardes
. os meios de as pagar.'

Naõ finalisarei este artigo sem chamar a vossa attencaõ
� o.

para a decisaõ do Ministerio da Fazenda de 12 de Outubro
do anno passado sobre taxas de legados. e heranças.

A Decisao do Governo tem de alterar a pratica. ata
entaõ estabelecida de se computar nas heranças o rendi­
mente dos bens até o encerramento do Inventario.assim como

de se desc�ntar todas as despesas feitas des do fallecimento do
testado, ou intestado até aquella occasiaõ, Alem do menor

rendimento. que deve dar a taxa de heranças por essa De­
cisaõ, outros prejuisos. dará á Provinda o abuso, que della
faraõ os Inventariantes' de combinaçaõ com os herdeiros,
protelando a conclusaõ das partilhas 'para chamarem a si o
rendimento dos bens, que em virtude da Legislaçaõ actual
deveráõ ser lançados-á Fazenda Provincial herdeira da de­
e'ma, ou do quinto da herança. Cumpre pois que a Assem­
bléa Provincial trate naõ só de obstar por medidas congru­
entes a demora das Partilhas, como de decidir se os contribu­
intes herdeiros tem direito á restituiçaõ do que pagarao antes.
dessa Decisao, pois que ja alguns se apresentáraõ a Presiden-:
cia reclamando o que tinhao pago de décima tirada desses.
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rendimentos antes de se ter publicado na Provincia uquella
Decísaõ.

EXECUCAO DE iEIS .
..

Em virtude da Lei Provincial n. Q 283 organisou a Pre ...

sidencia em 17 de Outubro de 1849 um plano de Loteria •

que talvez pela .desproporçao com as da Côrte nao pode ter

execuçao, Querendo ver se pelas Loterias algum beneficio
teria o Hospital organisei outro plano em 23 de Janeiro ul-

. timo, redusindo-a à vigessima parte das da Côrte; sendo
poreo} preciso, segundo a decisaõ do Exm. Sr. �linistl·o da Fa-

• zenda, pagar-se o sello de todos os bilhetes, tornou-se in ..

exequível esse novo plano, e qualquer outro. que se .orga­
nise, ern quanto sobre os bilhetes recahir o imposto do sello

:Ainda continuao, rela falta de licença do Ordinario, sem

a devida execuçaõ as Leis números 292. e 272. que crenruó

as Freguezias de N. S� do Bom Successo t e de N. S, Méii
dos Homens.

Deu-se execuçaõ á Lei D. o 295 -contrahindo-se o em �

prestimo sem premio por trez annos a contar do í

,

c de Abril
ultimo, ficando o rendimento da Preça hypothecado a elle e

ao premio de 1 por cento ao mez da quantia. que naõ for pa­
ga até o 1. o de Abril de 185:t N"õ chegando a quantia de

5:000;rp para a conclusaõ da obra, assentei naQ dever par:'l",
para que se naõ perdesse parte do que estava feito. e contra­

hi com as mesmas condicções um segundo empréstimo de
2:000tl!' quasi certo, que vós conheeendo a necessidade da

Praça naõ recusaríeis appl'ovar o meu procedimento. Pe�\()­
vos o assentimento a esse segundo empréstimo.

Em virtude da Lei 252 organisou a Camara 1\lunil'ipal
o Ilegulamento p�ra a 'Praça do Mercado, e naõ prohibiudo a

Lei, que fosse 'elle posto em execuçaõ antes de ser por vós

approvado, entendi, approvando-o interinamente, dever man­
dai-o executar, tanto para que de prompto a Praça pres­
tasse ao Publico a respectiva cornmodidade , como para que
pela pratica fossem por ....ós melhor apreciados os inconve­
nientes, ou a inxequibilidade de algumas de suas disposições.

Naõ se tem dado exccuçao á Lei n. Q 302 por depender
eIla da Capella,'que sirva de 1\latriz.

tem-se no que é possível dado execuçaõ á Lei D. o 304.
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Em virtude do artigo. '1 organisou-se. e·mandei l)ôr em �eI.
cuçaG o ·llegulamento de 5 de Julho para as rendas de expor.
ta93õ, e � A.e .9 de Setembro paya as rendas lançadas. �q�elle
foi crganisado por uma Commíssaõ composta do A.dmlDlstra­
dor da Fasenda', e de dous Negociantes Oi Senbon. lO,sé M�.
ria da Luz, e José Maria do Valle, que de J>OIDi grado se

prestàraõ a esse trabalho, cabendo-me unicamente conciliar
umas pequenas divergencias de um dos Membros. em algumas
disposições dalle. Submette-os a vossa approvaçae.

.

.

Pela escassez das Beadas se naõ tem dado inteira ere­

cuçao à Lei n. c 307 QO que diz respeito a Despesa. Em vir-
.

tude do artigo 13 tem-se cobrado des de 10 de JaDeiro a

imposiçaõ de 300 reis pur cabeça de gado vendido na Praça
do M�rcado. Naõ me parecendo sufficiente para a venda da
carne, e peixe o espaço de 8 casinhas. reservei a area de 12
dividida em 4 partes iguaes , duas para peixe, e duas para
carne. Os lugares da carne ainda assim nao accomodao bem
toda que vem ao l\lercado. Em consequencia da- disposiçaCi
do artigo 10 foraõ arrematados por trez annos o disimo do
pescado exposto à venda na Capital por 2:850;Jb600, o ren­
dimento do Matadouro do estreito por 3:tOO� reis; � do'
Municipio de S. José a divida activa liquidada até 3&00 Ou­
tubro de 184.9, o imposto de Patente por venda a miado de
bebidas espirituosas, o de 800 reis sobre gado em pé. e ani ...
mal cavallar, e muar entrado na Província, o de 2Jb reis por
escravo de offlcio, e o de !..OO· reis por cabeça-de gado morto
para o consumo pelá quantia de 5:500� reis.

Por disposições anteriores estao arrematados o disimo do
pescado do Ríbeírao, e Saõ José, e a passagem -do estreito
da Capital até o fim do corrente exercicio, e o disimo da La­
guna até 30 do Junho de 1852. Entendo conveniente que
continue a faculdade do dito artigo IOda Lei.do orçamento
vigente,

A Camara Municipal reclama contra a Léi o. o 3:11, que
sem índicaçaó sua revogou a 'de n. o 289, que ella entende
de commodidade publica.

o

Nao tendo a Camara �Junicipal de. S� Francisco esco­
Ihido o terreno para o respectivo Cemiterio , dizendo achar-se
o. melhor comprebendido em possessões de particulares, e

..
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naõ ter meios de indemnlsal-o, naõ foi possível mandar le..
v8mtar a planta determínada pela Lei, 3i 2.

Est:í em execuçaõ a Lei n. Q 3 j 3. mas nso ofitanitei O
Regulamento para a boa exeeuçaõ dclla, por ter elle de ir
de encontro a algumas de suas disposições" ou dé resentir..se
d� defeitos por mim apontados no artige>-Iristrucçao pU"
bllCa-.

Autórisado pelo artigo f ri da Lei Di o 30'7 reformei a
Tabella dos emolumentos da Secretaria, e fazendo extensiva
a ou!ros negocies )1)aO comprehendídos na antiga " tenho con­

seguido augmeatar essa verba sem: vexame publico. EUa set'.J
vos-há presente para approvardes se entenderdes justa.

OBJECTOS DIVERSOS.

As, Leis números 293. e 3(}7 ambas contaraõ com o pee­
dueto da arremataçaõ da Typographia , o qual fO'I levad6
ao exercício 'de 1849 a 1SSO' por ter sido dentro delle effe­
ctuada a, arremataçaõ,

.O Esm, Presidente da Provinda do' Rio Grãnde, anJ

nuindo á abertura do- PaSS0 dos Lageanos - na' parte per;.J
tencente aquella Provincia , poz a minha disposiçaõ a qaantia
de 2:000�' reis para esse serviço. Incumbi á Camara de La...

�es essa abertura. e ella apreciando, como devia. O' patrio­
tisnro d6S €idadaõs José l\IareeHino J\4ves de Sá. e Antoni.,
Pereira; Borges , encarregou-lhes a administraçao dos trsba­
lhos. Se naõ está concluída a abertura. pouco lhe faltará.
Louvores- a· estes dous Cidadaos �ue prestando grat.u:itamente:
esse serviço, a sua custa fiseruo a obra na parte pertencente'
a esta Provinda.

Pelo artigo 17 da Lei n. e 307 autorisastes a Presiden-:
.....

ela a mandar pagar a Manoel oe Oliveira Gomes; o que S�j

lhe deve de procentagem das arreeadações por' ena promovidas
das heranças dos finados Jaciutbo Jorge , Agostinho José da
Costa. José da Costa Corrés , e do Padre Fructueso' José
da Cunha. Examinando todos os papeis existentes apresen­
tados à Presidencia , e iI Assembléa pelo dito Gomes enten ..

do nada dever-lhe a Provinda, e por isso naõ mandei pa­
g.Hr quantia al�umél.

Prescindi ndo da questao se elle Linha, ou· naõ direito' á
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procentagem de todas as quantias entradas nos Cofres da P�o­
vincla

..

provenientes dessas heranças. eu só encaro o �edldo
do mesmo Gomes. Este em 21 .de Julho de t8�O ( dizendo
em uma petiçaõ dirigi +a ao Exm. General ánteru entaõ Pre..

sidente desta Província ter feito entrar p;l�a os cofres com

a .. quantia de l:t68JD305. e só recebido 4f);jb reis de por­
centagem correspondente a 400t!!' reis) pedia que se lhe man­

dasse pagar a correspondente a 76SJlJ305, isto é 76t71>830.
Negando-lhe o Presidente da Provincia o pagamento seguin­
do as informacões da Provedoria. recorreo elte a esta Assem­

bléa , a qual ·pelo artigo tI.. da Lei n, c 18i de t843 man..

dou dar-lhe 200,iJj reis em compensaçaõ de seu trabalho.
De tudo isso se concl ue evidentemente que Gomes por
propria confissaõ até 21 de Julho de 1840 nao tinha direito
de haver da Provincia mais de 76�830 t e que dando-se­
Ihe em 1843, segundo a deliberaçaõ da Assembléa a quantia
de 200:t,ô reis pelo seu trabalho, foi este pago com excessiva
generosidade. De 21 de Julho de t 840 até Maio de j 845,
pue foi éxtincto o Emprego de Solicitador- da Fazenda Pro...

vineial nao consta. que Gomes entrasse com quantia alguma,
nem dessas heranças que ja .estavao arrecadadas, nem de
outras. E quando mesmo com alguma quantia tivesse entra ..

do naõ está a Província obrigada a pagar-lhe cousa alguma,
por que em vista da Lei n. Q 99 de 183S a proeentagem.
qualquer que ella fosse, lhe devia ser paga pelo Procurador
Fiscal dos 25 por cento.que a este dava a Lei n. c 56 de f 837.

Findo aqui as minhas informações. e rogo que attribuaes
a insuffíciencia dellas naõ à má vontale , ou indiflerenca
pelo bem estar da Provincia, mas unicamente aos meus aea­
nhados conhecimentos, e nenhum tino administrativo Vos­
sas luzes, vosso amor á Provincia , que vos vio nascer, e o

exacto conhecimento que tendesrdas suas necessidades de
sobra supriraõ as minhas faltas._'''

Cidade do Desterro, em o 1. o de ..l\Iarço de t 851.

João José Coutinho,

ÇlDADE.�O DBSTE.Ill\O. 1851. TYI'OGRAI!Ul,\. DO :NO'·O rars,
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OnçAl\Jr�NTO da Despeza da Provinda de Santa Catharina para
o ao no fi nanceí ro e exercicio de 28tH II 1862.

;; CI)

OBJECTOS nA DESP]�ZA.
-o"g

IMPORTANCIA. TOTAL.-

Q;I
� ..o

I Assembléa Provincial.

��

• • • • • • • • � 1 ll:62S:mOOO
Stlc.·ela.·ia do Governo • • • • • • • • 2 8:700 e71>OOO
AdlninislracaO da Fazenda Provincial • • • • 3 6':2tO�OOO..

Instrucçaõ Publica • • • • • • • • • • 4 18:260�600
Ilefez, e Segurança Publica • • • • • • • Õ 16: t 82ctb400

I Culto Publico. • . • .. • • • • • • • 6 9:700�000
I Snceorros e Saúde Publica. • • • • • • • 7 4:038 ""600

I
Obms Publica», • • · • · • • • • • • 8 ,.. :300 �OOO
IlIu,ninaç,IÓ da Cidade. • • • • • • • • 9 4·: 338 ;mooo
Divida Pussiva. • • • • • • • • � • • 10 7:000�OOO

I Despesa de EXtleçaõ. • • • • • • • • • 1 j 3:000�OOO
Despesas Diversas.

.

12 õ:243�800I • .. • • • • • • • •

f 86:797�OOO I
Palacio do Governo de Santa Catharina , 1. o de Março de 1851.

I

I João José Coutinlu» ..'-

I; . __
-

,
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TADELLA N. o I.

na Despesa COI11 a Assemhléu Provi nclal,

OBJECTOS DA DESPEZ:\.

;:
l\ Subsidio de vinte Senhores Deputados a

!i rasHtj eh, 2·?�,On réis di:II'jos ('II' dnus me ..

II Zl'S, cinco dias de pr'ol'ogllça(), e indemui­
'I li.çaO de vlr.dn e ,·ollil. • . . • •

iI F.�II)nEG.\Il05 1).\ SEcnET.\ HL\.
II

LO Ofllvinl Antonio Justiuuno Fstevcs ,

I: contando ('OO) rH�f� l'l'is de �r·iltifil·n(�jl().
, I

11 2 o IH,., Peregrino Servitn eh· S. Tiago.
li 2. o DilUI' Joaquim Candido da S. II Peixoto.

:1 ]��IPltEG;\nOS 1>.-\ C,\Z:\.
I

" Porreiro , Francisco Antoni« d'Illiveirn.
! Cuntinuo. José Joaquim ria Silva , dous

I mezes e (; dias dca pl·O(·o�'ll<:a(). • • •

I
A luguel ela caza para iJS Sessões • • •

'I
Expediente • • • • • · · • •

Importuncln. Títulos que a legalíssõ.

3:303�600

ri �)O �"t/')000
asn ,!i.,OOO
3iiOiZ!)OOO

300�OOO

8ü,�OOO I!)()();rr. 000
j 00 tltO()O

1>:028 c7r600

"

OBSERVAÇOES.
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TAnELLA N. o 2.

Dn Despesa com n Secretaria do Governo,

=-=-_.-_.._n_n::L_II.Wa__.PW_"*iiBIImI'il"_*4J.IIIINII:!m",,�A"· _ ,....."; ...u! ·

... ,:iIíiIIt;:.a:'.IIrr.l1lC'GrfüDllFQRI�=:;;;;II!m::1:'r.r-"3I...IIIZ!.lI!!Jg�_!:IsalZ-�.....__r:r:::

OBJECTOS 1)'\ DESPESA.

Orn('inl i\Jaior l\lanoQ) da Cos! a PeJ'C'lt'H.
IJ. imeiro ()flieinl Hicardo .José de Suuza,
S�gundo Offlciul José Caetano Cardoso.
Terceiro Offleial Severino da Silva Cascaes
Porteiro Archivista Thomaz Cardozc da
Cosia • • • • • • • • • • •

Continue Emílio Caetano Marques Aleixo
Expediente • • • • • • • • •

Impnrtnncin. Tl11110s quo a lcgnlisnõ. OIlSERVAr.OES.
..

"L'�--".I ... ,_.

rnn ,'1'J) non
son ,"'it 01)0
IH1()'�OOO
300 e1DOOO Lei n.

o j 30.

400U'j}OOO
300,1f)000

1 :OOO�OOO

3.7nO,",OOO

._-
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TABELLA N.o 3.

Da Despesa com a Adlllinistraçao da Fazenda Provincial.

OBJECTOS DA DESPESA. IIDPort8RCia.j 'I'ltulos que a Iegallsaõ, OBSERVAf:OES.•

Adlninistrador Silverio Candido de Faria.
Procurador Fiscal • • , • • • •

Thesoureiro • • • • • • • • •

I, o Escripturario Cypl'iullO Francisco de
Souza. • . • • • • • • • •

2. o Francisco de Paula Silveira • • •

2. CJ
••••••• • • • •

Amanuense Praticante Antonio Joaquim
d'Almeida Coelho. • • • • .. •

Dilo • • • • • • · . • • •

Porteiro Francisco Dias de Mello. • •

Addido loaO Antonio da Conceiçao , •

Expediente • • • • • • • • •

f :200;rp000
200J'l)f)OO
750t7j)OOO

700�OOO
õ80""000
f.)SO®OOO

2rso,�ooo
150,'1)000
3õO�()()O
300 :tb000
150 ttr. flUO

Õ :2 t O t1tl000

Lei n, o 304.

Ordem da Presidencial

Acha ...se vago, tem de
ser preenchido.

Serve interinamente
de Thesoureíro,
Vaga,
Servo de 2.° Escripturario.
Vago.

POI' ter-se ex:ingnido a Ty­
I!OUI'3phia passou addido·a
l'epal'licão da Fazenda. Não
se pr�ellcflendo as vagas de
2.o Escripturaa'jo e PJ'atj­
cante põde f)(:ar a clfr'a re­
duzida a 3:060 � 000 ,'eis.
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T.\UELLA N. o .L

...
na Despesa ('OU) II Instrucçnõ Puh llea •

OBJECTOS IlA DI�SIJES.\.

Dous Professores de 1.Da letras nu Capital.
Seis ditos nas Cidades da Lagu na, c Sao
Francisco, nas villus de Porto Bullo, Sao
Miguel, Sao José, c I..rtges. • , • .

Dezenove ditos nas freguesias de ltupnco­
r,.,y. Itnjahi, Tejucas Grande, Enseada de

')
Brito, Garopaba , Imaruhi, TubuI'UO, Uio
Yermelho, Santo Antonio, Canasvieiras,
Ribciruo, Lagóu , villa Nova. Saõ Pedro
d·.i\lc:lnlara, Cé1,nhrh�, Foz cio Tejneas j c

nus tJi.sh·i(�r()s da Cueit'a, do Truz do Mor­
ro , e Varrea de Batones • • • • .

Duas Profcssóras do sexo feminino da

Capital. • • . • • • • • • •

Seis dilas nas Cidades da Laguna. e Sao
Francisco, e das villas de Porto Bello ,

Sao Miguel. Sao José. e Lages. • , •

Quatro dilas das freguesias do Bibeiraõ ,

Santo Antonio. Il'.tjllhi. e Itapacoroy, •

Alugucl' de cazu! para aulas • • • •

Utensis e soccorros de papel, pennas, &c.
a alumnos pobres. • • • • • •

A uxilio a 2 habilitandos a Ordens Sacros.
Dito a Luiz de l\Jedeiros para estudar
D·

"

Irei o. • • • • • • • . . .

Auxilio ao Collsgio des Padres Jezuitas
com obrigaçaõ de franquear as au Ias aos

alumnos externos t gratís , •• •

JUBILADOS.

Professõr de j ••1, letras da Cidade de sao
Francisco Manoel Joaquim Pinheiro. •

Iliro da freguezia de Santo Antonio Silve­
rio Antonio da Silveira. • • • •

Ilito da freguezla de Canasvieiras José
Henriques da Cunha • . • • • •

Dita de meninas da vil1a de sso José D.
Eufrazia Xavier Caldeira. • • • •

lmportnncln, Títulos qU(l'a lenalisaõ. OBSRRVAÇOES.

j :200;m O()O Lois 21,'1-, 230, e 268,

'2:300emOOO

ti :700 rmOOo

800�OOO Leis 184-, 268" e 276.

1 :800�OOO Lei n. o 268.

1 :OOO�OOO
2:236.,.,,600

800':t/)000
600�OOO Lei n, o 1 tif.

300�OOO Lei R. o 286.

600 ':/b000 Lei n.
o 274.

17:33õt!t>600

315:Jt1000

. 200':/1)000

210:)'1)000

200;fP000

t 8:260 tIt600

Lei 11. o 26f>'

Lei 11.
o 218.

Lei n, o 266,

Lei n.
o 267.
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'fABELLA N.o õ.

Da Despesa com a Defesa e Segurança Publica.

OB.IF.f:TOS -�J)�-\ IlESPESA.

t Ornei .. 1 r.ommnndnnte a 35� por mez
t 1 �., Sargento de Cuvuleriu a 31 ct/)200
réls pu I" 1�l('7.. • • • • • • •

t 2 e nHo de I nfanteria a 20,J'1)OOO réis.
3 Cabos de dita a J 6r7l'OOO réis. • •

J j O SolrJudos de Cavaleria a 22 JZ)OOO réis.
I SR nito� (Ie I nfanteria a 1 :;,)'1)000 réis. •

j Corneta a j fi J2'OOO réis • • • •

Htap,efJ e concertos de armamentos. •

Trabalhadores que corn os Pedestresahra
piqarlas para proteger os lavradores das
incursões do gentio • • • • • •

lmportancia. Tilutos que a legalisao, oBSE JtVAÇÕ ES.

'i
I Continuando a fal­

\ ln de rend as só se,

t'
applicarà para a for­
ça 12:482,1[)400 em
lugar de 14-:882:400

420tll'OOO

374.7r>I..OO
240tlj)OOO
õ7()�()OO

2:6!..O�()()O
1 O:�40;m()()O

192 tTD O()O
--_....__._----

1 'I-: 88�(""400

300c1r>OOO

t :OOO'itj)OOO
16: t 82�4.00

..

Leis de flxaçaõ de for­
ça e orçamento•
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T.\BELLA N. o 6.

Da Despesa com o Culto Publlco.

OBJECTOS 1),\ DESPI�Z.\.

, Gralifieaçao no ,.\ rcypreste dil Provi nclu,
'! Congruns aos Coadjulores da Chlude , e

Laguna ." . . . .

Guisilmentns os Irezuezias na rn7.iH1 de
:! 'in�()()o réis a da Cidade. :lu:;r réis a da
:1

!! J ..uJ!una. c 2iJ�OO() réis as demais •

. ,
Com ii Procissnõ de Corpus, CIa risti.

,I Com ornamentos para as Mutl'izes
ltepnros de 1�"ejHs Matrizes • • • •

A,iudn d� Custo a rlous Sacerdotes que vi­
erenl parochiar as Igrejas vagus • • .

,

"lmportnncia. Títulos que a legalísao.

iO' }WJOOO Lei 11.
o 11 L.

200wOOO
,

tH! O ;ft>ooo
t ()O�()()O

1 :250�OOO,
7 :()()O�OOO

4·00 ciJ)OOO
---

9:7OU c7J) ooo

I

OBSERVAÇOES.

Gozo se nao faça ex-.
tensiva a toda a pro­
viricia a contribuiçao
de 20 réis em alquei­
re de, farinha.
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TA�EL["A N. o 7.:

Da Despesa com Soccorros e Snude Publica.

/

;----�----..------------------�----------..----------..------..----......--

OBJECTOS DA DESPF.:SA.

Leis do Orçamento.

'
..

Importaneia, Titulos que a Jegalisao. .OBSERVAÇOES.

600�OOO.
2:S33ttb600
600�OOO

,

4:033",,600

Prestaçaõ ao Hospital de Caridade. •

CreaçaO de Expostos • • • • • .

Por conta da divida ás auras dos mesmos.

,

Caso Daó se extenda
a contribuiçaõ de 20 :

réis em alqueire ou

arroba dos géneros
exportados.
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TABELLA N. o 8.

Da Despesa com Obras Publicas.

OBJECTOS DA DESPEZA.

Inventor da Maquina de Cornear farinha.
Capella do Cemitério • • • • • •

Picada dos Campos do Guarda l\1ór aos

de Palma em Lages • • • • • •

Acquisiçno de terreno para explorar-se
agoas para um Chafariz. • • • • •

Estivas do Enfcrninho. • • • •

•

I
l
.. �----------�----------------�.--------....--.I.

Importancia. Titulos que a Iegalisao. OBSERVAÇOE1S.

tiOO�OOO
1 :GOO:mOOQ
,

2:000,,"000

õOOtl'POOO
300tibOOO

4:300®OOO
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Ti\ n�tr..A N. o 9.

Da Despcs�n fi Illuminaçuõ da Cidade.

OBJECTOS DA DESPESA.
,

.

lmportnncla. Títulos que n legullsaõ. OnSERVAçÕES.

Com a IlIuminaçao e Costeio de sessen-

la e quatro lalnpiocs. • • • . . 4:rj38�OOO Leis do Orçamento.
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TADELLA N. o 10.

to

Da Despesa da Divida Passiva.

OBJECTOS DA DESPESA. Importancla, Títulos que a lcgalisaõ.

Para pagamento por conta do que deve
a Provincia de divida anterior ao anno fi­
nanceiro passado. • • • • • • •

Idem por conta do dito anno findo, in­
clusive as prestações do Hospital, e Ex-

postos. . • • • . • •• •

4:000�OOO

3:000;tbOOO
.

7tOOO:rtOOO

Leis do Orçamento e

D." 24-6.

4
I
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TABELLA M.· II.

Da Delp�a. d� Elacçac1.
'.

,

-

OBJECTOS.DA DESPESA, ImportaRei•• Titulo. que a legalisao. OBSEBVAÇOE8.
i

,

Porcentagem as Colleelorlal, e ao Jujzo
3;OOO�OOO Leia do Oroamento.dos Feitos. • • • • • , • • .

'

I

.

\

-
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Importancia. ,Titulós que a legalisao. OBSERVAÇÕES.

TABELLA No· i2.

OBJECTOS DA DESPESA.

Com o Correio para Lages. • • • •

Com Eventuaes. • • • • • • .

Com o sustento e condueçao de presos.

Das Despesas Diversas.

360:n;OOO
t:883�800
3:000tt;;ooo Leis do

JIOrçamento.
õ:243�800

Caso se nafi consigne
suppriincntos ás Ca­
maras,
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